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2. NOTA INTRODUTORIA

O presente Relatório visa dar cumprimento ao disposto na alínea b) do n.e 4 do artigo 6.e

do Regime Geral de Prevenção de Corrupção, aprovado pelo Decreto-lei n.e IQ9-E/2Q27,

de 9 de dezembro, mediante a avaliação do estado de execução e realização das medidas

preventivas e de mitigação relativas aos riscos de corrupção e infrações conexas no âmbito

das diversas atividades da DRC, identificados de risco elevado no PPR, aprovado por

despacho do Secretário Regional de Turismo e Cultura, datado de 9 de agosto de 2016.

O PPR relativo ao ano de 2023 encontra-se em fase de conclusão.

3. ENQUADRAMENTO INSTITUCIONAL _ DRC

3.L Natureza, missão e atribuições

A Direção Regional da Cultura, designada abreviadamente por DRC, é o serviço da

administração direta da Região Autónoma da Madeira, integrado na Secretaria Regional

de Turismo e Cultura (SRTC) a que se refere a alínea c) do n.e 1 do artigo 6.s do Decreto

Regulamentar Regional n.e 7 /2020/M, de 20 de janeiro.

Nos termos do artigo 2.e do Decreto Regulamentar Regional n.e 28/2O20/M, de 28 de

abril), a DRC tem por missão:

Dinamizar e coordenar os diferentes projetos que realizam as políticas definidas para a

área da cultura, bem como manter ativo o diálogo com os criadores, no sentido de

salvaguardar, valorizar e divulgar a identidade cultural da Região Autónoma da Madeira.

Nos termos do artigo 3.s do Decreto Regulamentar Regional n.e 28/2020/M, de 28 de

abril, são atribuições da DRC:

Participar na definição e orientação da política cultural da Região Autónoma da

Madeira;

Elaborar propostas de medidas legislativas e regulamentares para o setor da

cultura;

Propor, gerir e coordenar a execução dos planos anuais e de médio prazo da área

da cultura, nomeadamente dos museus e património cultural;

Proceder com outras entidades a ações concertadas de planeamento para a área

cultural;

Promover ações integradas que visem a preservação e valorização do património

cultural imóvel, móvel e imaterial que, pelo seu valor histórico, arquitetónico,

artístico e documental, se constituam como elementos fundamentais da
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identidade cultural da Região Autónoma da Madeira, designadamente

procedendo à sua inventariação, classificação, conservação e restauro e
divulgação;

o Valorizar e preservar os testemunhos que, independentemente do suporte,

tenham relevância etnográfica ou antropológica com significado para a identidade

e memória coletivas;

o Promover e apoiar, em articulação com outras entidades públicas e privadas,

projetos, programas, ações e eventos que dinamizem e fomentem uma oferta
cultural de qualidade, contribuindo para a prossecução de uma política cultural

descentralizada e para o surgimento de novos públicos;

o Coordenar e superintender a execução dos planos de atuação de acordo com as

medidas definidas para o setor, tendo em vista estimular, apoiar, promover e

difundir as atividades culturais nos seus diversos domínios e a formação dos seus

agentes;

o Apoiar iniciativas culturais que, pela sua natureza, correspondam a necessidades

ou aptidões específicas da Região e assegurar o acompanhamento e

monitorização dos apoios concedidos pela DRC, no sentido de cumprir, entre

outros, o objetivo de facilitar o acesso de todos os cidadãos aos bens culturais,

promovendo uma política de descentralização;

o Apoiar e incentivar a investigação e a divulgação cultural;
o Exercer uma atividade editorial adequada, em função das suas atribuições e

competências, bem como adotar um programa criterioso de apoio à edição;

o Assegurar através da lnspeção Regional de Espetáculos o cumprimento das

normas e regulamentos sobre espetáculos de natureza artística e sobre recintos

que tenham por finalidade a atividade artística, e aplicar o direito
contraordenacional nos referidos âmbitos relativamente a infrações praticadas na

Região Autónoma da Madeira;

o Executar as demais atribuições que por lei ou regulamento lhe sejam cometidas;

o Prestar serviços, dentro da sua área de atuação, a entidades públicas e privadas,

designadamente estudos, pareceres, avaliações, consultadoria e apoio técnico, a

ser regulamentada por portaria.

3.2 Estrutura organizacional e identificação dos responsáveis

O Decreto Regulamentar Regional n.e 28/2020/M, de 28 de abril, veio aprovar a orgânica

da DRC, serviço da administração direta da Região Autónoma da Madeira, integrado na

SRTC, a que se refere a alínea c) do n.0 1 do artigo 6.s do Decreto Regulamentar Regional

n.e 7 /2O2O/M, de 20 de janeiro.

Nos termos do artigo 5.e do Decreto Regulamentar Regional n.s 28/2020/M, de 28 de

abril, na direta dependência da Diretora Regional da Cultura, na qualidade de inspetor
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regional de espetáculos, funciona a lnspeção Regionalde Espetáculos, criada pelo Decreto

Legislativo Regional n.s 9/83/M , de 26 de julho.

Pela Portaria da Vice-presidência do Governo Regional e dos Assuntos Parlamentares e

Secretaria Regional de Turismo e Cultura n.s 368/2020, de 16 de julho, foi aprovada a

estrutura nuclear da Direção Regional da Cultura, cuja organização interna obedece ao

modelo de estrutura hierarquizada e compreende as seguintes unidades orgânicas:

a) Direção de Serviços de Museus e Centros Culturais - Dr.e Graça Alvesl

Na sua dependência, e conforme n.e 2 do artigo 2.e do Despacho do Secretário Regional

de Turismo e Cultura, n.e 325/2020, de 6 de agosto, publicado no JORAM. ll Série n.e L52,

de 17 de agosto, funcionam as seguintes unidades orgânicas:

i. Museu Quinta das Cruzes;

ii. Casa-Museu Frederico de Freitas;

iii. Museu de Fotografia da Madeira - Atelier Vicente's;

iv. MUDAS. Museu de Arte Contemporânea da Madeira;

v. Museu Etnográfico da Madeira;

vi. Museu Colombo, do qualtambém faz parte o Núcleo Jorge Brum do Canto;

vii. Centro Cívico e Cultural de Santa Clara - Universo de Memórias de João Carlos

Nunes Abreu;

viii. Quinta Magnólia Centro Cultural;

ix. Divisão de Divulgação e Promoção de Espaços Culturais.

Nos termos da alínea h) do n.o 3 do artigo 3.e da Portaria n.e 368/2020, de 16 de julho, a

Direção de Serviços de Museus e Centros Culturais integra os Solares da Madeira,

composto pelo Solar do Aposento, na Ponta Delgada e o Solar de São Cristóvão, em

Machico.

Decorre do n.e 4 do artigo 3.s da Portaria n.s 368/2020, de L6 de julho, a citada Direção

de Serviços integra ainda o Núcleo Histórico- Museológico de Santo Amaro, composto

pela denominada Torre do Capitão, Capela de Santo Amaro e Casa dos Romeiros; a

Fortaleza de São João Baptista (Fortaleza do Pico); o Forte de São Tiago e Núcleo

Arqueológico de São Filipe; o Centro Cívico de Animação e Cultura Edmundo Bettencourt;

o Centro Cultural John dos Passos e Áreas musealizadas do Convento de Santa Clara -
Monumento Visitável.

b) Direção de Serviços de Património Cultural- Dr. Francisco Clode2

Na dependência, conforme n.e 3 do artigo 2.e do Despacho do Secretário Regional de

Turismo e Cultura, n.e 325/2O20, de 6 de agosto, publicado no JORAM. ll Série n.e I52, de L7

1 Despacho n.e 335/2O2I de 15 de setembro de 2O2L
2 Publicação no Joram - Aviso n.e 5g4/2o2tde 17 setembro 2021
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de agosto, da Direção de Serviços de Património Culturalfunciona a Divisão de Estudos do

Património.

c) Direção de Serviços de Dinamização Cultural - Dr.e Maria da Paz Rodrigues3

Na dependência da Direção de Serviços de Dinamização Cultural (DSDC), conforme n.e 4

do artigo 2.e do Despacho do Secretário Regional de Turismo e Cultura, n.s 325/2020, de

6 de agosto, publicado no JORAM. ll Série n.e I52, de t7 de agosto, depende diretamente a

Divisão de Publicações.

d) Divisão de Apoio à Gestão

Nos termos do n.e 1 do artigo 2.s do Despacho do Secretário Regional de Turismo e

Cultura, n.s 325/2020, de 6 de agosto, publicado na ll Série do JORAM, n.e !52, de 17 de

agosto, na direta dependência da Diretora Regional da Cultura funciona a Divisão de Apoio

à Gestão.

As unidades orgânicas referidas nas alíneas a)a d)funcionam sob a direta dependência da

Diretora Regional- Dr.e Teresa Brazãoa.

3 Publicação no Joram - Aviso n.e 336/2)2tde 15 setembro 2021
4 

Despacho Conjunto n.p LO7/2020 de3 de novembro de2O2O.
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Figura 1. Organograma da DRC (2022)s
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+. ÂvIBITo, oBJETIVoS E METoDoLoGIA

O presente Relatório visa, fundamentalmente, aferir se o PPR foi, de uma forma geral,

cumprido e executado, no que concerne às situações identificadas de risco elevado,

através da avaliação e verificação do grau de execução das medidas propostas e apurar a

eventual necessidade de revisão, prevenindo e/ou combatendo a ocorrência de quaisquer

riscos no âmbito de infrações relacionadas com a prática de atos de corrupção e infrações

conexas.

Nessa medida, foi realizada a correspondente avaliação à implementação e verificação

dos desvios face ao planeamento das medidas, a análise da eficácia das medidas de

prevenção implementadas, a validação dos mecanismos internos utilizados e a

identificação de padrões e tendências (nível de ocorrências por situação de risco).

5. METODOLOGIA

A metodologia seguida na elaboração do presente Relatório visou que o seu processo de

preparação fosse transversal e amplo, envolvendo as UO que integram a DRC, com

situações classificadas de risco elevado no PPR, visando aferir o grau de cumprimento e

eficácia das medidas preventivas, bem como os constrangimentos que levaram à não

implementação de algumas dessas medidas, caso tal tenha sido verificado.

A classificação existente no PPR, assenta nos seguintes critérios:

A. Probabilidade de ocorrência (das situações que comportam "risco")

B. lmpacto previsto.

A. A classificação dos riscos no que concerne à graduação das suas consequências

e impacto potencial na organização é a seguinte:

Alto

Probabilidade de ocorrência elevada de evento de importância significativa na

gestão de risco, que exige atenção imediata da gestão, através de implementação

de novas medidas de prevenção, procedímentos ou controlos - as medidas de

controlo adicionais podem não ser suficientes para prevenir a ocorrência.
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Quadro 1: Classificação dos riscos quanto à probabilidade de ocorrência

B. Quanto ao impacto - medida qualitativa e quantitativa que traduz a

importância do efeito do evento no desempenho da atividade operativa e

financeira da entidade/gravidade das consequências - a classificação é a

seguinte:

Ao risco está sempre associada uma potencial consequência cujo impacto na organização

importa analisar e graduar, sendo feita em três níveis essa graduação, e que adiante se

demonstra:

Probabilidade de ocorrência moderada de evento de importância que requer ação da

gestão, tendo em vista a sua redução para níveis aceitáveis de risco - a prevenção da

ocorrência carece de medidas de controlo adicionais;

Probabilidade de ocorrência baixa de evento que requer a monitorização periódica

das atividades, processos, procedimentos e controlos relacionados e definição de

programa para a sua resolução - a prevenção da ocorrência decorre das medidas de

controlo já existentes;

Médio

Baixo

Consequência de alguma importância para a entidade, em termos de desempenho

operativo e financeiro - Preocupação moderada dos intervenientes - dano sobre a

eficiência dos procedimentos e a eficácia dos objetivos da organização (a nível

interno), necessitando de uma redefinição dos processos em função dos objetivos.

Consequência circunscritas ao nível do desempenho do serviço, com ou sem

possibilidade de afetar a atividade operativa e financeira da entidade - Preocupação

reduzida dos intervenientes - redução da eficiência do desempenho da organização

(a nível interno), necessitando de uma redefinição dos processos.

Consequências significativas para a estratégia, para os objetivos da entidade, não

só em termos operacionais e financeiros, mas também ao nível da sua credibilidade

- Grande preocupação dos intervenientes - dano sobre a eficiência, eficácia,

imagem, integridade e reputação da organização (a nível interno e externo),

carecendo de respostas mais profundas.

Baixo

Alto

Médio

Quadro 2: Classificação dos riscos quanto ao impacto
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C. Graduação de risco

í Fraco - se:

a) probabilidade de ocorrência baixa e gravidade baixa, ou

b) probabilidade de ocorrência média e gravidade baixa, ou

c) probabilidade baixa e gravidade média.

,/ Moderado - se:

a) probabilidade de ocorrência alta e gravidade baixa, ou

b) probabilidade de ocorrência média e gravidade média, ou

c) probabilidade de ocorrência baixa e gravidade alta.

,/ Elevado - se:

a) probabilidade de ocorrência alta e gravidade média, ou

b) probabilidade de ocorrência média e gravidade alta, ou

c) probabilidade de ocorrência alta e gravidade alta.

D, Matriz de risco

Da conjugação das variáveis apresentadas, e tendo em consideração a atividade

desenvolvida e a estrutura da DRC, apresenta-se a seguinte matriz de risco:

Alto (31

Médio {2}

Baixo (11

Probabilidade

lmpacto

Moderado (M)

Fraco (F)

Fraco (F)

Baixa (1|

Moderado (M)

Fraco (F)

Média (21

Moderado (M)

Alta (31

Quadro 3: Matriz de risco

De modo a facilitar a classificação da probabilidade e impacto foi definido e utilizado na

matriz de identificação dos riscos, Anexo l, o seguinte critério:

F - Fraco

M - Moderado

E - Elevado
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Com a intenção de elaborar o presente relatório, foi avaliado o grau de implementação

das medidas preventivas previstas, nos seguintes termos:

Não implementada - Não foi possível identificar/ obter evidência da medida

preventiva indicada no PPR/não há dados disponíveis.

lmplementada - Foi possível identificar/ obter evidência de que a medida

preventiva indicada no PPR se encontra implementada.

Medidas em fase de implementação.

Foi avaliada, igualmente, a eficácia da medida, nos termos adiante expressos:

. Nada eficaz

. Eficaz

o Muito eficaz

6. RESULTADO DA AVALIAçAO ANUAL

I fVo âmbito da "Comunicação e implementação de decisão" existem vários fatores

de risco associados:
,/ Deficientecomunicação interna;
./ Dificuldade de implementação de regras, orientações e procedimentos;
,/ Falta de controlo de execução das decisões, instruções e demais orientações

de serviço.

Verifica-se a implementação de quatro (4) medidas preventivas, as quais se

revelam eficazes para o mitigar.

$ fr sede da atividade "Apoios Financeiros a fundo perdido" os fatores de risco

identificados foram:
,/ Discricionariedade na apreciação e qualificação dos projetos candidatos;
,/ Falta de fundamentação nas decisões;
./ lnexistência ou fraco controlo da execução dos projetos apoiados;
,/ Conflito de interesses.

Observa-se a implementação de doze (12) medidas preventivas, as quais se

revelam eficazes para o mitigar.

b Sao três (3) os riscos associados, no âmbito de "Parecer prévio favorável

vinculativo":
,/ Discricionariedade na apreciação dos projetos;

r' Falta de fundamentação;
,/ Conflito de interesses.

a

o

a
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Constata-se a implementação de seis (6) medidas preventivas, as quais se

revelam eficazes na mitigação do risco.

$ Qrtnto ao risco identificado no PPR denominado "Roubo e furto de obras de arte

dos museus", no âmbito das "Obras de arte", verifica-se a implementação de sete

(7) medidas preventivas, existindo a necessidade de melhorar duas (2) delas.

Apesar disso, as medidas preventivas até ao momento implementadas, revelam-

se eficazes para mitigar os riscos identificados.

I ruo que respeita à atividade "Receita", com o risco associado "Uso indevido de

valores de receita arrecadada", estão implementadas seis (6) medidas
preventivas, mostrando-se efícazes na mitigação do risco.

b wo âmbito da "Contratação Pública (Obras, bens e serviços)" os fatores de risco

identificados são quatro (4):

'/ Falta de planeamento/lnexistência de sistema de avaliação das necessidades;

r' ldentificação das responsabilidades de cada um dos intervenientes do
processo;

./ Falta de controlo da execução do contrato;
,/ Conflito de interesses.

Foram dez (L0) as medidas preventivas implementadas existindo a necessidade de

melhorar duas (2) delas. Apesar disso, as medidas implementadas, mostram-se

eficazes na mitigação do risco.

b Quanto aos fatores de risco identificados no âmbito da "lnstrução de processos de

contraorde nação", foram identificados três (3) :

{ Não cumprimento das normas legais aplicadas;
./ Falta de isenção;
,/ Conflito de interesses.

Estão implementadas oito (8) medidas preventivas, as quais se revelam eficazes

para mitigar o risco.

T4



RELAToRTo DE AVALTAÇÃo RrrruRl - 2022 | DRC

7. QUADRO RESUMO

31518

27 15

7 3

5 2 9

Quadro 4: Quadro resumo da execução

8. CONCLUSÕES

As medidas até à data implantadas nos serviços da DRC apresentam-se adequadas e na

sua globalidade muito eficazes, para mitigar a eventual ocorrência dos riscos elevados

identificados no PPR.

Funchal,23 de agosto de2023

A Diretora Regional

28

404

411

Teresa Brazão

DAG IRE DSDC DSMC

Em fase de lmplementação

Medidas lmplementadas

Medidas NÃO

lmplementadas

Medidas implementadas no

PPR
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[ìr.a Ieresa Brazão Diretora Regional

XEaixo

Mcdin

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

l. Estabelecimento de fnrmas e meins de comunicação interna expeditos, eficientes e eficazes, E que operem nos dois

sentidns (de dentro para fora e de fora para dentro)

X

mentadaNan

lmplementada

li,ledio

l,lcdio

Mcdia

[)eficiente comunicaçãn interna

l.*

[ìiretor Regional
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[[MllNtlAçÃ[ E TMpLEMENTAIÃI tr lrHSnrS
PPl-l z[IE

lìESP

Fator de lìisco [)ificuldade de implementaçãn de regras, nrienta edimentnsSB

Probabilidade de IcomÊncia Baixa

actn Previsto Altn

lìiscn Medir

Mecanismo de Inntrolo e Mitigaçãn

cnnfnrme PP[{ 20lE

l.Elahorar, aprnt,ar e divulgar manuais de prncedimentos e mnnitorizar
2. Estabelecer responsáveis peln cumprimentn das denisões, instruções e medidas,

implementaçãn;A SUA

Aval o das medidas de contrnln Ibservaçoes

lmplementada X
lmplementaçãn

Não lmplementada

Tendo em conta as alteraçoes orgânicas e a evoluçãn dn serviçt, cnnstatnu-se que

É necessárin atualizar os manuais de prncedimentos

Nada eficaz

Eficaz[ficácia

Muito Eficaz X

Alto

Mediolìisco [lesidual

Eaixo X

Recome

*Nota (ano de2l22) Dr.! Teresa Brazão [ìiretora lìeginnal

le2*
[)iretor lìeginnal
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l*

[)iretor lìegional

Dr.a Teresa Brazãr [}iretora Regional
*Nnta (ano de2l22)

Recomendação

XBaixo

[{isco Residual Medin

Altn

Muitn Efiraz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Será necessárir atualizar 0 programa de controln dncumental dos serviços de

Expediente da [)R[, para um melhor acompanhamentn da execuçãn das decisnesNão lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

0bservaçõesAvaliaçan das medidas de controlo

l. Acompanhamento regular e periúdico da execução das decisnes, instruçres e orientaçoes e aferir do grau e

tempestividade do seu cumprimento.

Mecanismo de Iontrolo e lr4itigaçãn

confnrme PPlì 201Ë

Mediolìisco

Medinlmpantn Previsto

MediaProbabilidade de IcnrrÊncia

Falta de controlo da execução das decisões, instruçoes e demais orientaçoes de serviçr.Fator de Risco

I{ESPINSAVTL

PFl{ zNIE
[[MlJNr[A[Ã0 E TMpLEMENTAIÃI rr rrurSnrS
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APIIIS FINANIEIl-l[S A FUNOI PERDIDI
11ESPINSÁVTL

PPI{ z[IE

Fatnr de Risco Discricionariedade na apreciação e qualificaçãn dns projetns candidatadns

la4*

[)iretor Regional

Membros da Iomissãn de

Análise e Acompanhamento

Probabilidade de 0corrÊncia Media

lmpacto Previstn Medin

Risnn l'1edir

Mecanismo de Inntrnlo e Mitigaçao

conforme PPlì 201Ë

l. Fixação de critÉrins de seleção claros e objetivts;

2. Iumprimento do quadro legal e regulamentar aplicável;

3. ExigÊncia de atas das reunioes da Inmissão de Análise e Acompanhamento;

4. ExistÊncia de mais de um grau de apreciação das prtpnstas de decisãt.

Avaliação das medidas de controlo Ibservações

lmplementação
lmplementada

^
[)everãn ser fixados novns critÉrios adaptados às novas realidades e ao Prtgrama

de EnvernoNãn lmplementada

Eficecia

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

Risno lìesidual

Altn

Medio

Baixn X

lìecumendação

*Nota (ano de2l22)
[ìr.a leresa Brazão [)iretura Reginnal; Dr.! Maria da Paz llodrigues, [)r.a látia ilim, Dr.a flaudia Faria, Dr.a Graça Alves e

Diogn Iorreia - Memhros da lomissão de Análise e Acornpanhamento de acordn nom o Despachn lonjuntn n} lll/2122
de 2l de dezembrn.
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la4*
[)iretor Regional

Membrns da Inmissãn de

Análise e Acompanhamento

[]r.a Teresa Brazãn Diretora Regional; [Jr.o Maria da Paz lìodrigues, []r.a [átia Üim, 0r.a Heudia Faria, Dr.a Eraça Alves e

Dingn lorreia - Membros da Irmissão de Análise e Acrmpanhamento de acrrdo com o 0espachu lnnjunto n.elll/2022

de 2l de dezembrn.

*Nota (ano de2l22)

lìecomendação

XBaixn

lìiscn Residual Medir

Alto

Xlúuito Eficaz

Eficácia Efi caz

Nada eficaz

Nãr lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservaçnesAvaliação das medidas de controlo

l. Ionfronto entre o projeto, ns critÉrios da sua apreciação e as finalidades que se pretendem atingir cnm I apnio.

2. Iumprimento do quadro legal e regulamentar aplicável;

3.ExigÊncia de atas das reunines da Iomissão de Análise e Acompanhamento;

4. ExistÊncia de mais de um grau de apreciaçãn das prupostas de decisãn.

Mecanismo de [ontroln e Mitigaçãn

cnnforme PPR 2üE

Mediolìisco

Baixolmpacto Previstn

MediaProbabilidade de IcnrrÊncia

Falta de fundamentação nas decisõesFatnr de Risco

IiESPINSAVEL

PPIi 2[IEAPOIIS FINANIEIlì[S A FllNOO PEl1DIDI
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APIIIS FINANIEIlì[S A FtJNDI PElìOIDI
|-lESPINSÁVEL

PPlì 2OIE

Fator de [{iscn lnexistÊncia nu fracn contruh da execução dos projetns apoiadns

le2*
[Jireior lÌegional

Membros da Inmissãn

de Análise e

Acnmpanhamentn

Probabilidade de IcorrÊnuia Baixa

lmpacto Previstn Altr

Risco Mcdin

Mecanismo de Iontrolo e Mitigação

cnníorme PPlì 2il8

l. Anompanhamento regular e periúdicn das açoes desenvnlvidas nn âmbitn do prnjeto apoiado;

2. ExigÊncias de lìelatúrins de Execução dos projetos devidamente documentadns.

Avaliaçãn das medidas de controlo 0bservaçoes

lmplementação
lmplementada X

Nan lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz

Muito Eficaz X

Riscn Residual

Alto

Medin

Baixo X

Recomendaçãn

*Nota (ano de2t22)
Dr.q Teresa Brazão Diretnra Regional; [)r.a Maria da Paz Rodrigues, [)r.Ê [átia ilim, [)r.Ê fláudia Faria, 0r.q Graça Alves e
Dingo Iorreia - Membros da Irmissão de Análise e Acnmpanhamentn de acnrdr cnm o [ìespachn lnnjuntn n!lll/2022
de 2l de dezembro.
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I e2*

Diretor Reginnal

Membros da Inmissãr

de Análise e

Acompanhamentr

Dr.a Teresa Erazão Diretora lìeginnal; Dr.a Maria da Paz Rodrigues, 0r.a [átia ilim. Dr.B Haudia Faria, Dr.q Eraça Alves e

Dingn lorreia - Membrns da lomissão de Análise e Acompanhamentr de acordn com o Despacho lnnjunto n.e lll/2122

de 2l de dezembro.
*Nota (ano deït2?)

Recomendação

XBaixo

Risco lìesidual lv1Édin

Alto

Muitr Eficaz

Eficácia XEfi caz

Nada eficaz

Nãn lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservaçoesAvaliaçãn das medidas de nnntrnln

l. Garantia de que os intervenientes n0 processo de seleção nãr tÊrn interesse direto ou indirett no resultadn final.

2. Ibservância das disposiçnes legais e regulamentarBs que previnem o conflitn de interesses no âmbitn dos

procedimentos administrativos.

Mecanismo de lnntrolo e Mitigaçeo

confnrme PP[{ 2il8

EaixoRiscn

Baixnlmpactn Previsto

BaixaProbabilidade de IcnrrÊncia

Ionflitn de interessesFatnr de l1iscn

I{ESPINSAVEL

PPR 2IIEAPIIIS FINANIEIl"lIS A FUNDI PElìDIDI
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PPlì 2[IE

Fatnr de Risco [)iscricinnariedade na apreciaçãn dos projetts

I e2*

[ìiretor lìegional

0iretnr de Serviçns

Probabilidade de Icorrência Ba ixa

lmpactn Previstn Alto

[{isco Medio

Mecanismn de [nntrolo e Mitigação

cnnforme PP[{ 20lE

l. Ibservância de critÉrits de análise clarus e nbjetivos;

2. ExistÊncia de mais de um grau de apreciaçãt dn mÉritt dns pareceres.

Avaliaçao das medidas de controlo [ìbservaçues

lmplementação
lmplementada X

Nao lmplementada

Eficiicia

Nada eficaz

Eficaz

Muitn Eficaz X

[{isco lìesidual

Altn

Medio

Baixn X

lìecomendação

*Nota (ann de2ú22) 0r.E Teresa Brazão [)iretnra Regional; [)r. Franciscn flode Diretrr de Serviços

RELATORTO DE AVALIAçÃO RrrrURL -20221DRC
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Dr.a Teresa Brazão Diretora Reginnal; Dr. Francisco Hode Diretnr de Serviços

XBaixn

lúÉdin

Alto

Muito Eficaz

XEficaz

Nada eficaz

l.Escrutínio da existÊncia e da qualidade dus factos sustentadores do parecer;

2. Existência de mais de um grau de apreciação dn mÉrito dns pareceres.

X

lementadaNao I

lmplementada

Medin

MÉdin

Mgdla

Falta de Íundamentação

[)iretor lìeginnal

[)iretnr de Serviços

le2*

a
:__j" ;11 !: i'

'. t

a

25



RELAToRTo DE AVALTAçÃo nruunl - 2022 | DRC

PA|ìEIElì PlìEVII FAVIIìÁVEL VINIllLATIVI
RESPINSAVEL

PPIì 2ÜIË

Fator de Risco Ionflitn de interesses

I e2*
Diretnr Regional

[Jiretor de Serviços

Probabilidade de 0corrÊncia Baixa

lmpacto Frevisto Baixo

Riscn Baixo

Mecanismo de Iontrolo e Mitigação

cnnÍnrme PP[l 2ilE

L Garantia de que os intervenientes n0 pTBEESS0 não tÊm interesse direto ou indireto no resultadn final;

2. Ibservância das disposiçoes legais e regulamentares que previnem o crnflitn de interesses nn âmbito dos

procedimentos administrativus.

Avaliação das medidas de controlo Ibservaçnes

lmplementação
lmplementada X

Nao lmplementada

Eficánia

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

lìisco 11esidual

Alto

Medio

Baixo X

Recomendaçãn

*Nota (ann de2l22) [)r.a Teresa Brazão [ìiretnra lìegional; Dr. Francisco flode Diretnr de Servi çDS
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I al*
[Jiretor de Serviçns

Diretnres de Museus

Dr.a [raça Alves []iretora de Serviços; Dr.ê Teresa Pais, Dr.a Ana Margarida Iamachn, []r. Filipe Bettencnurt, [Jr.Ê Márcia

Sousa,0r.a Lídia Ferreira, []r.q Sílvia Ihícharo, []r.a Ieresa Klut, [Jiretotes de Museus
*Nnta (ano de2ú22)

lìecnmendaçãn

Baixo

lìiscn [lesidual XMedin

Altn

XMuitr Eficaz

Eficácia Eficaz

Nada eficaz

É necessário prnceder à reestruturaçãn do sistema de segurança;

Necessidade de reforço de recursos humanosNão lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservaçõesAvaliação das medidas de controln

l. lnventariaçãr das ohras;

2. Iontrulo permanente das salas de expnsição;

3. Sistemas, equipamentrs e serviçns de segurança.

4. Atualizaçãn permanente de bases de dados de inveniárir de bens culturais;

5. N.q suficiente de vigilantes nas salas de exposiçãu

E. lmplernentaçãu de sistemas e tecnrlogias de segurança nrs edifícios (museus);

7. lv1nnitorizaçãn e verificaçoes periódicas

Mecanismo de Iontroln e Ìr4itigação

conforme PPlì 20lE

MedinRisco

Altnlmparto Previsto

BaixaProbabilidade de Icorrência

Roubo e furto de nbras de arte dos musBUSFator de Risco

lìESPINSAVIL

PPR z[IEüBRAS DE AlìÏE

RELATORTO DE AVALTAÇÃO RruUnl - 2022 | DRC
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lìE[EITA
lìESPINSAVEL

PPII 2OIE

Fator de [lisco ljso indevido de valores de receita arrecadada

laE*
0irigentes máximos dos

serviçus que cobram

rece itas

B

Trabalhadores

incumbidns de cobrar

receitaedeatratar
a dmin istrativam e nte.

Probabilidade de IcorrÊncia Media

lmpacto Previsto Medio

lìiscu Medin

Mecanismn de Iontrolo e Mitigação conforme

PPl.l zOIE

l.Registn de todos os mnntantes arrecadadns;

2.Verificaçnes;

3. Elabnraçãn, aprovação e implementação de Manual de Procedimentos:

4.Monitorização periúdica do cumprimento das regras estabelecidas;

S.Verificaçoes planeadas anualmente;

E.Verificação aleatúria do ctntrnlo dierin de movimento de caixa.

Avaliaçao das medidas de cnntroln Ibservaçnes

lmplementação
lmplementada X

Nãr lmplementada

Eficánia

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Efinaz

Risco lìesidual

Alto

Medio Y

Baixo

lìecomendação

*Nnta (ano dellZZ)
[)r.a Teresa Brazã0, [)r.! Graça Alves, Dr.q Teresa Pais, 0r.a Ana Margarida Iamachr, Dr. Filipe Bettencnurt, 0r.a Márcia

Sousa. [Jr.0 Lídia Ferreira, []r.a Sílvia Ihícharo, []r.a Teresa Klut e Trabalhadnres incumbidos de cobrar receita e de a tratar
adm inistrativam ente

28



RELAToRTo DE AVALTAÇÃo RtrtuRl - 2022 | DRC

la4*
[}iretor Reginnal

[)iretrres de Setviço

[]iretnres de Museu

Dr.a Teresa Brazãr, Dr.! Eraça Alves, []r. Francisco flode, 0r.a Maria da Paz lìodrigues, []r.q Teresa Fais, []r.q Ana Margarida

lamacho, []r. Filine Bettencourt, []r.a Máruia Sousa, Dr.Ê Lídia Ferreira, Dr.Ê Silvia Ihícharo, []r.0 Teresa Klut
*Nota (ann deZl7.Z)

lìecnmendaçãn

Baixn

lìiscu lìesidual XÌúedin

Alto

Algumas dificuldades burocráticas

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Algumas dificuldades de planeamento
Neo lmplementada

lmplementação
Xlmplementada

IbservaçoesAvaliação das medidas de contrnlo

l. Plann de atividades;

2. Previsao de despesas a realizar;

3. Elaborar planos de atividades suficientemente pormenorizadns e calendarizadns;

4. Previsãn de despesas de curto e mÉdir prazo.

Mecanismu de Iontrnln e Mitigaçan

rnnfnrme PPR 2ffE

Mediolìisco

Mediolmpacto Previsto

MediaPrnbabilidade de IcorrÊncia

Falta de planeamento / lnexistÊncia de sistema de avaliação das necessidadesFator de Risco

l{ESPINSAVEL

PPlì z[IE[[NTRATAIÃI PÚ8il[A ([BIìAS, BENS E SE|ìVIIIS)
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[[NT|ìATAüÂI pÚBLt[A ([BlìAS, BENS E SE|ìVTç[S)
lìESPINSAVEL

PPIì 2[IE

Fator de Risco lndefinição das resplnsabilidades de cada um dos intervenientes nn prDcE ss0.

I e2*
[)iretor Reginnal

Diretnres de Serviço

Diretores de lr4useu

Probabilidade de IcnrrÊncia Media

lmpactn Previsto Medir

Risnn Medio

Mecanismo de lontrolo e Mitigaçeo

conforme FPlì ZilË
l.ldentificar gestnres de prncessls

2.Por cada prlcBSS0 de despesa indicar pessoa 0u pessnas que nele intervÊm e respetivas funçres.

Avaliação das medidas de controlo Ibservaçoes

lmplementação
lmplementada X

Nao lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

lìiscn Residual

Altn

Medir X

Baixn

lìecnmendaçãn

*Nota (ano dell2Z)
[)r.0 Teresa Brazão, [)r.a üraça Alves

Dr. Filipe Bettencnurt, Dr.! Márcia S

, [)r. Francisrr Ihde, [)r.a Maria da Paz Rodrigues, [ìr.a Teresa Pais, 0r.a Ana Margar.ida Iamacho
ousa, Dr.a Lídia Ferreita, Dr.Ê Sflvia IhÍcharn, Dr.a Teresa Klut, 0r.a Eregúria Fereira, []r.a Hrudia

Faria, [Jr.a lìita lìodrigues, Dr.a Marisa Insta
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I e2*
[)iretor lìeginnal

[)iretnres de Serviçn

[]iretores de Museu

[]r.q Teresa Brazão, Dr.a Eraça Alves. Dr. Franciscn Hode, Dr.a Maria da Paz llodrigues, []r.a Teresa Pais, 0r.! Ana Margarida

Iamachu, [)r. Filipe Bettencourt, [)r.a Márcia Sousa, [)r,a Lídia Ferreira, Dr,a Sílvia Ihícharo, [)r,a Teresa Klut, Dr.a Eregória Fereira,

Dr.e Haudia Faria, Dr.! lìita Rodrigues, [Jr.a Marisa Iusta

*Nota (ano deïtZZ)

Recomendação

XBaixo

Riscn lìesidual Medio

Altn

XMuito Eficaz

Eficiicia Eficaz

Nada eficaz

Nãn lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservaçoesAvaliação das medidas de controlo

L Estipular mecanismos de acompanharnento;

2. Relatúrios de execução periódicns.

Mecanismo de [ontrnlo e lúitigação

conÍnrme PPlì 2fi8

Baixol{isco

MÉdiolmpanto Previsto

BaixaPrnbabilidade de IcorrÊncia

Falta de crntrolo da execução dn crntratoFator de Riscu

RESPONSAVEL

PPlì z[IE[[NT|ìATAIÃ0 PÚBU[A ([BlìAS, BENS t SERVI[[S)

RELATORTO DE AVALIAçÃO nruUAl - 2022 | DRC
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PPlì 2[16

Fator de Riscn Innflitn de interesses

I e2*

Diretor Reginnal

Diretores de Serviço

Diretores de Museu

Probabilidade de IcnrrÊncia Baixa

lmpactn Previsto Medio

lÌisco Baixo

Mecanismn de lontrnln e Mitigação

conforme PPR 20lE

l. Earantia de que ts intervenientes n0 processo não têm interesse diretn nu indiretn no resultado Íinal.

2. übservância das dispnsiçoes legais e regulamentares que previnem n conflitn de interesses no âmbito dos procedimentns

administrativos.

Avaliação das medidas de controlo Ibservaçoes

lmplementação
lmplementada X

Nao lmplementada

Eficácia

Nada eficaz

Eficaz X

Muitn Eficaz

Risco Residual

Altn

Medio

Baixo X

lìecnmendaçãn

*Nota (ann de1llZ)
[]r.q Teresa Brazão;

lamacho, Dr. Filipe B

[]r.a Hliudia Faria, []r

Dr.Ê Graça Alves, [Jr. Franciscn flnde, Dr.E Maria da Paz llodrigues, [)r.E Teresa Pais, [ìr.a Ana Margarida
ettencnurt, [Jr.a Márcia Snusa, [Jr.Ê Lídia Ferreira, Dr.! Srlvia Ihícharo, Dr.o Ieresa Klut, Dr.a Eregúria Pereira,
.0 Rita lìodriques, [ìr.a Marisa Insta

RELATORTO DE AVALTAçÃO nruURl - 2022 | DRC
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la4*
[)iretor Reginnal

na qualidade de

lnspetnr lìegional

[)r.? Teresa Brazãn Diretora lìeginnal*Nota (ann de2022)

|.{ecomendação

XBaixo

lìisco Residual MÉdin

Alto

Muito Eficaz

Eficácia XEficaz

Nada eficaz

Nao lmplementada
lmplementação

Xlmplementada

IbservaçoesAvaliação das medidas de contrnlo

l. Apoio jurídico adequado;

2. [)isponibilização dos diplnmas legais atualizados, dnutrina ejurisprudÊncia;

3. Facultar reDUrsrs humanus qualificados;

4. Acompanhamentr permanente dos meios de publicitação e difusão legislativa, dnutrinal e jurisprudencial

Mecanismo de Iontroln e Mitigaçan

confonme PPlì 2il8

BaixoRisco

Mediolmpacto Previsto

BaixaProbabilidade de IcnrrÊnnia

Não cumprimentn das normas legais aplicáveisFator de l.liscn

ItESPONSAVEL

PPlì zOIETNSIl.{U[Â[ DE Plì[[ESSIS DE [[NTRAIlìDENAtÃ[
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Faha de isenção

Baixa

Baixo

Baixo

l. Estipular critÉrins de rignr, transparÊncia e objetividade;

2. Exigir fundamentaçãn legal e factual suficiente.

Xlmplementada

Não lmplementada

Nada eficaz

Eficaz X

Muito Eficaz

Alto

l,lÉdio

Baixn X

[ìr.e Teresa Brazãn Diretora Regional

I aZ*

[)iretor lìegional

na qualidade de

lnspetor Regional

' '-,.,, r .. a .. -.. . '.-', : 
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Dr.Ê Teresa Brazãn Diretora Regional

XBaixo

Medio

Alto

Muitn Eficaz

Eficaz X

Nada eficaz

Nao lmplementada

Xlmplementada

L Earantia de que os intervenientes n0 prncessn não tÊm interesse direto ou indireto no resultado final.

2. lbservância das disposiçoes legais e regulamentares que previnem o conflito de interesses no âmbito dos procedimentns.

Baixo

Medin

Baixa

Innflito de interesse

I e2*
Diretor Regional

na qualidade de

lnspetnr Regional
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